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Laroiê!
O universo da cosmovisão africana agrega valores civilizatórios para a nossa 

identidade brasileira que certamente devem ser visitados ao longo do processo de 

construção de direitos humanos em saúde. 

Ao trafegar pelos ensinamentos dos terreiros das religiões de matriz africana, 

encontramos fundamentos para aplicar com uma linguagem acessível e acolhe-

dora, princípios e práticas para a garantia da saúde integral da população negra 

neste universo.

Ao refletir sobre os objetivos do Sistema Único de Saúde, somados, às neces-

sidades das comunidades de terreiros, encontraremos esta revista que pretende 

aportar mais do que a beleza expressa na riqueza deste trabalho, apresentar diá-

logos que podem vir a sensibilizar a população de terreiros para a importância de 

sua participação nos espaços de gestão participativa e controle social das politicas 

públicas de saúde.

A Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa - SGEP do Ministério da 

Saúde apoia e materializa este caminho pelo resgate e valorização de ensinamentos 

em prol da garantia de saúde da população negra, quando em parceria com a Rede 

Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde, apresenta esta revista - Laroiê: pro-

moção da saúde, cultura e cidadania nos terreiros. 

Pretende-se que esta publicação seja um instrumento potencializador para dar 

continuidade às ações de garantia dos direitos em saúde para a população de ter-

reiros respaldados pela Política Nacional de Saúde Integral da População Negra, 

aprovada em 2009, pela portaria n° 992/03 do Ministério da Saúde.

Política Nacional de Saúde Integral da População 

Negra, uma Política do Sistema Único de Saúde!

Secretaria de Gestão Estratégica e Participativa 

do Ministério da Saúde
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As religiões afro-brasileiras possuem um modelo de 

cuidado e atenção à saúde que tem repercussão na

melhoria da qualidade de vida dos adeptos e da comunidade

do entorno. Os terreiros reúnem um repertório

simbólico e real de alternativas de informação/

educação/atendimento na prática de lidar com a saúde

e com a educação, podendo tornar-se importante

instrumento estratégico para o enfrentamento de várias

doenças e para a promoção da saúde.

J. Silva, 2007

O surgimento da epidemia de AIDS provo-

cou muitas mudanças em nossas vidas, e quem 

é de terreiro já deve ter tido contato com algu-

ma experiência relacionada  ao tema. Como uma 

tradição acolhedora recebemos em nossas roças 

pessoas que precisam de nossa ajuda, aconse-

lhamento e cuidado.

Apesar dos avanços da medicina, sabemos 

que a AIDS ainda não tem cura. Por conta disso 

as religiões afro-brasileiras construíram várias res-

postas para o enfrentamento dessa doença, que 

vai desde a biossegurança em determinados pro-

cedimentos rituais, assim como o acolhimento às 

pessoas vivendo com HIV-AIDS e a distribuição 

de preservativos dentro dos espaços dos terreiros. 

Para nós, povo de santo, a epidemia trouxe 

muitos desafios e  questionamentos  com relação  

a diversos assuntos e entre esses podemos desta-

car: qual a melhor maneira de abordar esse tema 

nos terreiros, quais as formas de contágio, como 

fazer a iniciação de uma pessoa vivendo com 

HIV-AIDS, como a comunidade terreiro pode 

contribuir para a adoção de práticas de preven-

ção e distribuição de preservativos nos espaços 

dos terreiros e no entorno, onde procurar atendi-

mento e  assistência no Sistema Único de Saúde, 

a necessidade  de lutar  contra o preconceito e 

estigma, o respeito às orientações sexuais, a so-

lidariedade às pessoas vivendo com HIV-AIDS, a 

importância das lideranças de terreiros ocuparem 

os espaços de  controle social de políticas públi-

cas, a garantia do direito à informação, etc. 

A Rede Nacional de Religiões Afro-Brasilei-

ras e Saúde, em parceria com as lideranças de 

terreiros e organizações do movimento negro, 

vem informando o povo de santo sobre as for-

mas de prevenção de DST-HIV-AIDS e os direitos 

das pessoas vivendo com HIV.

Laroiê, que é uma saudação ao orixá Exú, 

deus ioruba da comunicação, abre novas pers-

pectivas constituindo-se como mais uma opor-

tunidade para informar às pessoas de terreiro 

sobre a epidemia de HIV-AIDS. Integra a série 

de materiais que vem sendo produzidos pela 

Rede Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e 

Saúde e Ilê Omulu e Oxum para atualização das 

informações e prevenção das DST-HIV-AIDS e 

Hepatites Virais. 

Essa publicação tem como objetivo dar con-

tinuidade ao trabalho de promoção da saúde de-

senvolvido nos terreiros e mostrar a importância 

do direito humano à saúde. Faz parte do “ Projeto 

Caravana do Axé: promoção da saúde, da cultura 

e da cidadania nos terreiros do Estado do Rio de 

Janeiro “  e  conta com o apoio da da Secretaria 

de Estado de Saúde do Rio de Janeiro – Gerência 

de DST-AIDS, Sangue e Hemoderivados.

Desejamos a todas e todos, boa leitura. 

Saravá!

Promoção da saúde, da cultura
e da cidadania nos terreiros
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Orunmilá contempla a Terra que acaba
de ser criada: natureza, animais e o ser
humano... Todos já habitando o planeta.
No entanto, sentiu que faltava alguma coisa... 

EXÚ

sim, senhor
da criação.
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preciso finalizar a minha obra. tudo já está no seu devido 
lugar mas, precisamos povoar o mundo e faltam os genitais 

nos  seres humanos. Essa tarefa reservei para você.

SENHOR NÃO SERIA MELHOR dar mais 
uma função para os genitais?

afinal se não 
sentirem prazer  

para que as 
pessoas farão 

uso desses 
órgãos?

certo. assim será feito. escolha a melhor 
posição para o orgão masculino e feminino 

no corpo humano. esta é sua tarefa.

assim será!
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muito bem, eu decido que suas 
genitálias ficarão nos seus pés. vão e aproveitem.

mais tarde, mulher e homem voltam e procuram exú trazendo muitas reclamações.

exú, não podemos 
ficar com nossos 
órgãos nos pés. é 
muito desconforto.

é verdade, eles 
arrastam no chão 
a todo momento
e a poeira não

os deixa limpos.

e temos que 
andar devagar 
para não causar 
dor ao pisarmos!
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vejo que
este não

é o melhor 
lugar.

defino então que, a partir 
de agora, os órgãos 

genitais ficarão longe 
do chão: abaixo do nariz. 

vão e aproveitem

mais tarde,
os dois voltam 
e procuram 
exú trazendo 
problemas 
diferentes.

exú, não
podemos ficar
com os órgãos 
genitais aqui...

não aguentamos 
sentir este odor
a todo instante.

é muito 
desagradável!

vocês têm 
razão. colocarei 

em um local 
que não vá 
atrapalhar

a respiração.

então vou colocar nas 
axilas. acho que agora 
resolvemos, podem ir.
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depois de algum tempo o casal
volta e exú vai logo perguntando:

mas o que
foi dessa vez?

exú, o desconforto é enorme
com nossos órgãos sexuais nas
axilas... o suor causa irritação.

exú pondera e decide:

um lugar longe da poeira. Que possibilite a locomoção natural. Que não 
cause problemas à respiração e muito menos acidez com o suor. Então 

eu decido que ficarão entre as pernas. Um lugar central do corpo.

o casal sai para experimentar a nova localização. os dias seguem 
sem que nenhuma reclamação seja levada a exú



9

Exu deu a localização perfeita para os nossos órgãos sexuais e lembra que o corpo é a morada 

dos deuses e deusas e por isso deve estar sempre bem cuidado. Como orixá relacionado à co-

municação e à sexualidade, ele informa sobre os cuidados que devemos ter com a saúde sexual e a 

importância da prevenção para o nosso bem estar.

Nós, povo de terreiro, sabemos que é muito importante cuidar de nossa energia vital, conhecida 

como ngunzo ou axé, pois essa energia pode aumentar ou diminuir, provocando desequilíbrios que 

podem gerar algumas doenças, sejam elas do corpo, da mente ou do espírito. 

Há alguns anos, os terreiros vem lidando com a epidemia de HIV-Aids, buscando  informações e 

realizando ações de prevenção para continuar celebrando a saúde e a vida. Muitos trabalhos de edu-

cação, informação e prevenção nos terreiros já foram desenvolvidos, mas é sempre bom continuar 

informado para que possamos ter uma vida saudável.

E como diz o ditado “mesmo o maior dos sábios tem sempre algo a aprender”, nós, da Rede 

Nacional de Religiões Afro-Brasileiras e Saúde continuamos repassando informações e aprendendo a 

fazer o que é importante para a preservação da saúde do povo de santo.

AS INFORMAÇÕES SOBRE SAÚDE SÃO UM DIREITO DE TODAS AS PESSOAS

Exú, é um orixá mensageiro que faz a ligação entre o mundo dos orixás e o 
mundo dos humanos, deus da comunicação. Também está relacionado ao 
desejo e à sexualidade. Exú toma diversos nomes na umbanda e nas diversas 
nações de candomblé.

seu corpo é a morada dos deuses
e deusas e por este motivo deve estar
sempre bem cuidado. estar saudável

significa se preocupar com todas as partes
do corpo, inclusive os órgãos sexuais. 
demos a vocês a localizacão perfeita e 

agora é necessário que cuidem bem deles 
para que fiquem livre de doenças.

fim
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As Doenças Sexualmente Transmissíveis (DST) são transmitidas, principalmente,  pela rela-

ção sexual sem o uso de camisinha (preservativo) com uma pessoa que esteja infectada. Algumas 

DST podem não apresentar sintomas e quando não diagnosticadas e tratadas a tempo, podem 

causar problemas graves, como a infertilidade, câncer, lesões cardíacas, problemas neurológicos,  

a morte de fetos e recém nascidos, má formação nos bebês, até a morte.

Frequentemente as pessoas portadoras de DST, culpabilizam os parceiros ou parceiras por 

não terem falado que estão contaminados, embora o próprio possa desconhecer a sua situação.  

Portanto, o importante é que cada um de nós assuma a responsabilidade pelo próprio corpo e 

pelo sexo seguro. Para usar preservativo não é necessário saber a condição de saúde do parceiro 

ou parceira, nos dias de hoje é uma proteção necessária e vital.

Assim como nós da tradição religiosa afro-brasileira precisamos fortalecer o nosso axé ou 

ngunzo para ficar livres de problemas ou doenças, cuidando da nossa energia vital, o nosso 

corpo também precisa de outros tipos de cuidados pois possui um sistema que nos defende das 

doenças, que é chamado de sistema imunológico.

Quando o nosso sistema imunológico enfraquece podem aparecer várias doenças, como 

por exemplo a AIDS, que ainda não tem cura, é por isso que todas e todos nós temos que ficar 

atentos e nos prevenir, assim como ajudar e apoiar as pessoas que estão vivendo com HIV-AIDS.

O vírus HIV pode ficar anos em nosso corpo sem provocar sintomas e a doença. Mas, po-

demos transmitir o vírus para outras pessoas nas relações sexuais desprotegidas, pelo  comparti-

lhamento de seringas contaminadas ou da mãe infectada para o filho, durante a gravidez, parto 

e a amamentação quando não há tratamento ou pré-natal com a equipe de saúde. Por isso, é 

que temos que nos proteger e fazendo isso também estaremos protegendo as outras pessoas 

em todas as situações.

Aids&Tuberculose, uma relação perigosa

A tuberculose não é um problema do passado como muitos de nós pensamos. O número 

de casos da doença vem aumentando. Os principais fatores que contribuem para o agravamento 

da doença são a situação de pobreza que gera alimentação precária e vulnerabilidade do orga-

nismo, moradia em casas com pouca ventilação e sem iluminação pelos raios de sol e a ocorrên-

cia da AIDS, pois as pessoas com o vírus HIV são mais vulneráveis ao ataque pela bactéria M. 

tuberculosis pois apresentam o sistema de defesa do organismo debilitado. No Brasil, 8% dos 

pacientes com tuberculose também têm AIDS e ela é a principal responsável pela morte dessas 

pessoas quando o tratamento é tardio.

Atualmente a situação da tuberculose é preocupante, e os terreiros devem ficar atentos a 

quem tosse por mais de duas semanas, orientando a procurar o posto de saúde mais próximo e 

divulgando entre os iniciados e simpatizantes formas de prevenção e de tratamento.
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Hepatites, é bom você conhecer

É uma inflamação do fígado e pode ser causada por vírus, uso de alguns remédios, álcool e 

outras drogas. As hepatites B e C podem ser transmitidos pelo sexo, por transfusão de sangue, pelo 

uso de materiais cortantes contaminados. Geralmente a hepatite é uma doença silenciosa e quando 

nos damos conta já está em estado muito avançado. No caso da hepatite  B você pode ter acesso 

à vacina pois ela é  oferecida  nas unidades do  Sistema Único de Saúde desde o nascimento até os 

29 anos de idade e para algumas categorias profissionais, como manicures, profissionais de saúde, 

profissionais de limpeza de serviços de saúde e de coleta coletiva, entre outros.

Para saber mais sobre as hepatites procure informações no posto de saúde. Lembre-se que você 

deve ter o direito à informação garantido. 

Como posso me prevenir e cuidar para a proteção 
das outras pessoas? 

Há muitos anos que os terreiros vêm organizando encontros sobre esses temas, isso mostra a 

preocupação, a responsabilidade e o cuidado dos pais e mães de santo, e de toda a comunidade, na 

preservação e promoção da saúde de todos os filhos e filhas de santo.

Usar camisinha em todas as relações sexuais é o método mais eficaz para a redução do risco de 

transmissão das DST, especialmente do vírus HIV, do vírus da hepatite e do agente causador da sífilis. 

A infecção também pode ocorrer pela transfusão de sangue contaminado , pelo compartilhamento 

de seringas e agulhas, principalmente no uso de drogas injetáveis e pelo uso de materiais cortantes 

sem esterilização adequada. O cuidado com a qualidade do sangue, nos bancos de sangue, e a utili-

zação das agulhas e seringas descartáveis e esterilização adequada de materiais cortantes nos salões 

de beleza, no dentista, nos terreiros, no centro cirúrgico pode evitar a infecção.

A AIDS, a sífilis e a hepatite B e C também podem ser transmitidas da mãe infectada, sem 

tratamento, para o bebê durante a gravidez e o parto. A aids também pode ser transmitida pela 

amamentação caso a mãe esteja com HIV. Por isso que é muito importante o pré-natal, quanto mais 

cedo o cuidado, melhor será para a mãe e para o bebê. Nesses casos é importante lembrar que o 

parceiro também deverá comparecer ao serviço de saúde para ser orientado e tratado, evitando 

problemas futuros.

O Sistema Único de Saúde deve estar preparado para oferecer serviços de orientação e infor-

mações sobre essas doenças.

Precisando de informações, preservativos ou algum tipo de tratamento procure o serviço de saúde 

mais próximo de sua casa, lembre-se que não é um favor é um direito seu. Além disso os terreiros podem 

contribuir levando informações e preservativos(camisinhas) para os iniciados e as pessoas do entorno, ou 

aconselhando e encaminhando as pessoas que necessitam de ajuda para os serviços de saúde.
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E como posso saber se tenho alguma dessas doenças? 

Para saber se temos o HIV, sífilis ou hepatite é necessário fazer testes, disponíveis nas uni-

dades do SUS. O diagnóstico precoce pode aumentar as chances de saúde e  vida. Quando temos 

uma relação sexual sem o uso da camisinha, quando utilizamos drogas injetáveis compartilhando a 

mesma seringa, assim como outras situações de risco, é importante fazer o exame.

No Brasil temos exames e testes que detectam os anticorpos contra o HIV, hepatite e sífilis. Os 

exames são simples e podem ser realizados no Sistema Único de Saúde (SUS). Os testes são realiza-

dos nas unidades da rede pública e nos CTA - Centro de Testagem e Aconselhamento. 

Procure saber na sua região onde o teste pode ser realizado e coloque essas informações em um 

mural no terreiro. Converse com seus irmãos e irmãs de santo sobre isso. 

Lembre-se que buscar tratamento no tempo certo pode contribuir para a melhoria da nossa 

qualidade de vida. 

Orientação sexual, estigma e preconceito

Nos terreiros convivemos com todas as orientações sexuais, pois como nos dizem os mais 

velhos, o mais importante é o santo que a pessoa carrega na cabeça.

Aprendemos a respeitar todas as pessoas, dos mais velhos aos mais novos, pois somos uma 

grande família e pertencemos a uma tradição onde o cuidado e o acolhimento são fundamentais 

para o fortalecimento da energia vital de toda a comunidade. Mas não podemos esquecer que 

por conta de estigma e preconceito muita gente vem sofrendo quando poderia ter uma vida 

digna e tranquila.

Nós, povo de terreiro, sofremos com a intolerância religiosa e outros grupos sofrem por 

conta de sua cor, origem, orientação sexual ou por que são pessoas vivendo com HIV-AIDS. 

Reduzir o estigma e o preconceito é fundamental para que as respostas à epidemia de HIV-AIDS 

sejam eficazes.

Sabemos que os terreiros são espaços de acolhimento, portanto, a solidariedade é indis-

pensável nesses casos. As pessoas vivendo com HIV-AIDS devem ter seus direitos garantidos e 

merecem todo o nosso carinho, cuidado e respeito.
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oxum era uma jovem trabalhadora. Batalhava
muito mas não conseguia melhorar de vida.

oxum e os direitos humanosoxum e os direitos humanos

não sei mais
o que fazer!

ela decide então consultar o oráculo 
para saber como mudar a sua condicão.

por favor, me ajude. trabalho 
de sol a sol, me esforço e não 
fujo das minhas obrigações. 
mas minha vida não melhora. 

Me diga o que tenho que fazer.

na leitura do oráculo
o adivinho diz para oxum:

faça algumas 
oferendas e entregue 

no palácio do rei. 
assim seus pedidos 

serão aceitos.
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oxum fez as oferendas, colocou-as em um balaio, 
fez seus pedidos e partiu para o palácio

 Nossa,
que palácio
enorme e 
bonito...

oxum deposita a oferenda
e começa a reclamar: 

rei maldito! veja que 
palácio maravilhoso...
e o povo tem apenas 

casebres. que injustiça!

mas que gritaria é essa no meu 
palácio? acabem logo com isso!

majestade, há uma 
mulher na porta do 
palácio gritando por 
seus direitos. acho 

melhor que ela receba 
um presente do rei 
para que se cale.
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o conselheiro leva alguns presentes para oxum, que mesmo assim continua 
reclamando por direitos.

Rei injusto! Tem toda essa riqueza para sua corte e o povo
da cidade passando necessidade. Este presente é bem vindo
mas insignificante! Rei injusto!!!!! 

a mulher não para...

ofereçam mais 
presentes a ela 

e facam-na calar!

o conselheiro aparece novamente 
na porta do palácio

com mais alguns agrados.
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mais e mais pessoas começam a se aproximar do palácio com toda a gritaria.

Podem chegar, vejam com seus próprios olhos a bela vida
que esse rei leva enquanto nós temos que trabalhar dia
e noite sem termos nenhum conforto. Esses presentes

são muito pouco perto do que nós merecemos. Rei ingrato!

ordeno que façam essa 
mulher se calar! dêem 
todos os presentes 
que ela pedir, agora!
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vários balaios cheios de contas e outras riquezas são depositados na porta
do palácio e o povo celebra. oxum, enfim, para com as reclamações e distribui
as ofertas do rei entre as pessoas da cidade. 

minha vida não é diferente da de vocês. 
fui apenas reclamar o que era nosso

por direito e fomos atendidos.

Ora iê iê o

Ora iê iê o
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A vida de Oxum não foi muito diferente da vida de muitas pessoas que, apesar de trabalhar muito, 

não têm seus direitos garantidos. Oxum lutou pelos seus direitos e acabou ganhando tudo o que 

merecia e pode compartilhar suas conquistas com o seu povo. Mas, sobretudo, ela mostra que todas 

e todos têm direito a ter direito e devem lutar por essa conquista. 

Lembre-se que o direito humano à saúde está garantido na Constituição Brasileira e na Decla-

ração Universal dos Direitos Humanos, mas para que esse direito aconteça de fato é preciso mobili-

zação e participação popular. 

É importante que a populacão 
lute por seus direitos!

fim

Constituição Federal de 5/10/1988
Seção II – Capítulo da Saúde
Artº 196 – A Saúde 
A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas 
sociais e econômicas que visem à redução do risco de doença e de outros 
agravos e ao acesso universal e igualitário às ações  e serviços para sua pro-
moção, proteção e recuperação

Sabemos que muitos grupos ou pessoas não têm seus direitos garantidos e por esse motivo aca-

bam sendo prejudicados. Para garantir as necessidades de saúde da população dos terreiros é preciso 

que nós, povo de santo, possamos estar mobilizados para a defesa de nossos direitos e participar dos 

espaços de controle social de políticas públicas. 
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O Controle Social é a forma que os grupos organizados da sociedade utilizam para influenciar 

políticas públicas, propondo idéias, definindo prioridades, elaborando planos de ações e fiscalizando 

as atividades do governo, nas três esferas da gestão(federal, estadual ou municipal).

Devemos sempre lembrar que a nossa atuação no controle social é voltada para as demandas e 

prioridades da comunidade que representamos. Temos que ficar alerta e manter o poder de luta para 

garantir as propostas de interesse da população.

Exercendo o controle social podemos propor e acompanhar as políticas públicas de saúde, in-

cluindo o orçamento público. Isso quer dizer que podemos sugerir e interferir nos gastos do governo, 

saber como o governo  gasta o dinheiro público, em que gasta e para onde vão os recursos públicos. 

Existem vários espaços de controle social de políticas públicas de saúde, agora vamos lhe apre-

sentar alguns:

Conselhos de Saúde

Os Conselhos de Saúde são espaços privilegiados para o exercício do controle social e tem 

como atribuição legal atuar na formulação de estratégias e no controle da execução das políticas 

e trabalhar ao lado do governo definindo políticas, orçamento e ações” (CNS - DF, 2003; Antônio 

Ivo, 1995).

A composição dos Conselhos de Saúde está estabelecida na lei 8.142/1990, e inclui usuários, 

representantes do governo, prestadores de serviços e  trabalhadores de saúde. A representação dos 

usuários deve ser paritária em relação aos demais segmentos, sendo 50% usuários, 25% gestores e 

prestadores de serviço e 25% profissionais de saúde. 

Conferências de Saúde

As Conferências são encontros dos representantes dos conselhos de saúde com o objetivo de 

discutir e sugerir propostas. Ao final das discussões, os relatórios gerados pelos grupos são conso-

lidados e levados para votação. As propostas votadas compõem um relatório final que terá suas 

propostas formalizadas como parte constitutiva do sistema. As deliberações produzidas compõem o 

conjunto dos compromissos que as instâncias de controle social devem lutar pela sua implementação 

junto aos gestores.

Redes e Fóruns

Muitas redes e fóruns têm como finalidade juntar várias organizações e pessoas para a articu-

lação do Estado e a sociedade. São espaços com capacidade instalada para mover ações junto ao 

Ministério Público e outras instâncias, que pressionam o Estado a cumprir suas funções e garantir 

direitos definidos constitucionalmente.
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Ministério Público(MP)

O MP tem como função zelar para que os poderes públicos respeitem os direitos assegurados 

pela Constituição Federal aos cidadãos. No aspecto relacionado à saúde que é um serviço de relevân-

cia pública, cabe ao Ministério Público zelar pela garantia da prestação desse serviço.

Ouvidorias

Estabelecem um canal direto de contato com a população ou podem ser instaladas pela socie-

dade de forma independente, possibilitando uma ligação entre população e órgãos do Poder Público. 

Observe que existem outros instrumentos para o exercício do controle social como a Defensoria 

Pública, o Poder Legislativo, etc. Cabe a você fazer a melhor escolha de acordo com as necessidades 

e possibilidades de atuação.

A Carta dos Usuários(as) do Sistema Único de Saúde 

Veja aqui os princípios básicos da Carta dos Usuários(as), 
é muito importante conhecê-los para que você possa exigir 
seus direitos.

1.	 Todo cidadão tem direito ao acesso ordenado e organizado 
aos sistemas de saúde.

2.	 Todo cidadão tem direito a tratamento adequado e efetivo 
para seu problema.

3.	 Todo cidadão tem direito ao atendimento humanizado, acolhedor 
e livre de qualquer discriminação.

4.	 Todo cidadão tem direito a atendimento que respeite a sua 
pessoa, seus valores e seus direitos.

5.	 Todo cidadão também tem responsabilidades para que seu 
tratamento aconteça da forma adequada.

6.	 Todo cidadão tem direito ao comprometimento dos gestores da 
saúde para que os princípios anteriores sejam cumpridos.
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Não basta apenas saber que temos direitos, é necessário lutar para que os direitos sejam efeti-

vados de fato e para que isso aconteça a participação do povo de santo é fundamental pois garante 

a nossa voz e voto em várias instâncias de decisão  e de definição de políticas públicas. 

Acompanhe as políticas de saúde do seu município e participe do Conselho de Saúde da sua 

cidade. Faça como Oxum lute por seus direitos.

Conheça a Declaração dos Direitos Fundamentais da Pessoa 
Portadora do Vírus da Aids (elaborada e aprovada no ENONG 
- Encontro Nacional de Organizações Não Governamentais
que trabalham com Aids – 1989, Porto Alegre) 

I.	 Todas as pessoas têm direito à informação clara, exata, sobre a 
aids.

II.	 Os portadores do vírus têm direito a informações específicas sobre 
sua condição.

III.	 Todo portador do vírus da aids tem direito à assistência e ao 
tratamento, dados sem qualquer restrição, garantindo sua melhor 
qualidade de vida.

IV. 	 Nenhum portador do vírus será submetido a isolamento, 
quarentena ou qualquer tipo de discriminação.

V.	 Ninguém tem o direito de restringir a liberdade ou os direitos 
das pessoas pelo único motivo de serem portadoras do HIV/
aids, qualquer que seja sua raça, nacionalidade, religião, sexo ou 
orientação sexual.

VI.	 Todo portador do vírus da aids tem direito à participação em 
todos os aspectos da vida social. Toda ação que visar a recusar 
aos portadores do HIV/aids um emprego, um alojamento, uma 
assistência ou a privá-los disso, ou que tenda a restringi-los à 
participação em atividades coletivas, escolares e militares,  
deve ser considerada discriminatória e ser punida por lei.

VII.	 Todas as pessoas têm direito de receber sangue e hemoderivados, 
órgãos ou tecidos que tenham sido rigorosamente testados para 
o HIV.
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VIII.	Ninguém poderá fazer referência à doença de alguém, passada 
ou futura, ou ao resultado de seus testes para o HIV/aids, sem o 
consentimento da pessoa envolvida. A privacidade do portador 
do vírus deverá ser assegurada por todos os serviços médicos e 
assistenciais.

IX.	 Ninguém será submetido aos testes de HIV/aids compulsoriamente, 
em caso algum. Os testes de aids deverão ser usados exclusivamente 
para fins diagnósticos,  controle de transfusões e transplantes, 
estudos epidemiológicos e nunca qualquer tipo de controle de 
pessoas ou populações. Em todos os casos de testes, os interessados 
deverão ser informados. Os resultados deverão ser transmitidos por 
um profissional competente.

X.	 Todo portador do vírus tem direito a comunicar apenas às pessoas 
que deseja seu estado de saúde e o resultado dos seus testes.

XI.	 Toda pessoa com HIV/aids tem direito à continuação de sua vida civil, 
profissional, sexual e afetiva. Nenhuma ação poderá restringir seus 
direitos completos à cidadania.

Os Terreiros e a Saúde da População Negra

A Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) foi aprovada em novembro 

de 2006, pelo Conselho Nacional de Saúde, e a sua  execução é muito importante para a redução das 

desigualdades raciais em saúde e para o combate ao racismo institucional e outras formas de intolerância. 

A PNSIPN também garante a ampliação e fortalecimento da participação de lideranças dos movimentos 

sociais em defesa da saúde da população negra nas instâncias de participação e controle social do SUS, 

além de incluir em suas diretrizes gerais a promoção do reconhecimento dos saberes e práticas populares 

de saúde, incluindo aqueles preservados pelas religiões de matrizes africanas.

Nós, povo de santo e povo negro, precisamos conhecer algumas leis que garantem nossos direitos e 

o Estatuto de Igualdade Racial (Lei 12.288 de 20 de julho de 2010) é uma delas. O Estatuto reconhece que 

o direito à saúde da população negra será garantido pelo poder público e informa que a Política Nacional 

de Saúde Integral da População Negra agora é lei, assim como  assegura a participação proporcional de 

representantes das religiões de matrizes africanas, ao lado de representações das demais religiões em co-

missões, conselhos, órgãos e outras instâncias de deliberação vinculadas ao poder público.
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Apoio 

Rio de Janeiro, julho de 2012 

Projeto Caravana do Axé: Promoção da saúde, cultura e cidadania nos terreiros 

do Estado do Rio de Janeiro

Informações no 

www.caravanadoaxe.blogspot.com

Com base na implementação da PNSIPN Portaria MS nº 992, de 13 de maio de 2009, 
a DAGEP/SGEP/MS apoia a construção e impressão deste material.



Rede Nacional de Religiões
Afro-Brasileiras e Saúde
A Rede Nacional de Religiões Afro-Brasileiras 

e Saúde foi criada em março de 2003, e é uma instância 

de articulação da sociedade civil que envolve adeptos e adeptas 

da tradição religiosa afro-brasileira, gestores e profissionais 

de saúde, integrantes de organizações não-governamentais, 

pesquisadores e lideranças do movimento negro visando 

a promoção da saúde do povo de santo e simpatizantes 

das religiões de matrizes africanas. 

Objetivos da Rede

•	 lutar pelo direito humano à saúde

•	 valorizar e potencializar o saber dos terreiros em relação a saúde

•	 propor, monitorar, avaliar e intervir em políticas públicas de saúde 

fortalecendo o controle social

•	 combater o racismo, sexismo, homofobia, lesbofobia e todas as formas 

de intolerância

•	 legitimar as lideranças de terreiros como detentores de saberes e poderes 

para exigir das autoridades locais um atendimento de saúde com qualidade, 

onde a cultura dos terreiros seja reconhecida e respeitada

•	 estabelecer um canal de comunicação entre os adeptos da tradição religiosa 

afro-brasileira, os gestores, os profissionais de saúde e os conselheiros de saúde

Contatos
redeterreirosaude@hotmail.com

semireligafro2007@yahoo.com.br


